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    PREFÁCIO




    Drão, o amor da gente é como um grão




    Uma semente de ilusão




    Tem que morrer pra germinar




    plantar n’algum lugar




    Ressuscitar no chão




    nossa semeadura




    Quem poderá fazer




    aquele amor morrer




    Nossa caminhadura?




    Dura caminhada




    Pela estrada escura




    ...




    Quem poderá fazer aquele amor morrer




    Se o amor é como um grão?




    Morre e nasce trigo




    Vive e morre pão




    Drão - Gilberto Gil




    O livro que o leitor tem mãos é um estudo sobre formação da identidade de uma jovem negra universitária. Ao se apropriar das categorias sintagma identidade-metamorfose-emancipação proposto por Ciampa e da categoria sociogenia, apresentada por Fanon, Claudio Ramos de Souza dos Santos reflete sobre a autonomia, inclusão social e autonomia da população negra no Brasil. O percurso proposto é revelador de uma série de elementos que transcendem o campo da psicologia e nos permite pensar políticas de identidade em seus fechamentos, aberturas e, sobretudo, metamorfose. Antes de falar do livro, propomos uma fábula.




    Imaginemos uma jovem universitária, estudante de psicologia em alguma universidade do Estado mais rico do país. São Paulo comporta, não apenas o maior número de universidades e de estudantes universitários do país como também hospeda as instituições melhores avaliadas. Não é absurdo supor que essa estudante desfrute de privilégios diversos, especialmente, por residir e estudar em uma cidade tão bem servida de oportunidades e infraestrutura como é o caso da capital do Estado.




    A caminhadura universitária é desafiadora para qualquer estudante. Assim como o grão cantado por Gilberto Gil, o universitário – jovem trigo, na maioria das vezes – precisará deixar morrer parte de si, de suas verdades, valores e lugar social para que renasça, ao final de seu (per)curso formativo, pão. Não é fácil se desfazer de uma parte de si. Apesar das doces descobertas, amores inéditos e experiências inesquecíveis, por vezes, o germinar é um lento e intenso parto, auxiliado à muitas mãos, mas vivido em todas as suas incertezas individualmente.




    Ainda que siga viva, a jovem universitária que imaginamos terá que morrer para germinar. Como em todo parto, há um ser que já existia antes dele, mas agora, em uma espécie de ressureição, passa a existir em um novo patamar. Para uns é angustiante esse parto de vários anos, outros dolorido o gestar e parir-se ao mesmo tempo, e outros ainda, se desmotivam ao não verem desabrochar no curso escolhido a sua semente de ilusão que outrora haviam alimentado.




    Mesmo que se planeje os mínimos detalhes, um parto é sempre um evento único e irrepetível e, por isso, permeado de incidentes que podem surpreender até os mais experientes. Muita coisa pode acontecer na vida de uma pessoa ao longo dos dois, três, quatro ou cinco anos universitários. Ainda assim, a semeadura universitária é um dos momentos mais bonitos do percurso educacional e a referida jovem, após formada, poderá desfrutar em outro patamar dos novos pães, oferecidos por uma vida que já não será mais a mesma que ela experimentou antes desse percurso. Se “o amor é como um grão”, canta o poeta, “nasce e morre trigo, vive e morre pão”.




    Imaginemos agora que a referida jovem é uma mulher negra, filha das parcelas mais precarizadas de classe trabalhadora e moradora da periferia de São Paulo. Uma cidade que enriqueceu com o trabalho negro, mas nunca sequer o reconheceu. A escravidão colonial que enriqueceu e estruturou o Brasil ofereceu à São Paulo um caminho relativamente distinto daquele observado na Capitania de Pernambuco, terra em que mais tarde, viu nascer na pena de João Cabral de Melo Neto, o Severino em seu destinado percurso de morte e vida.




    Em São Paulo, o Capital acumulado com o café fez nascer, desde o século XIX uma pequena indústria que, por sua vez, impulsionou a criação de um projeto de identidade nacional entre classes dominantes locais. No entanto, a população negra e indígena não faria parte desse “glorioso projeto”. O resultado prático foi a existência de um tipo racializado de desenvolvimento econômico, pautado pelo incentivo estatal da imigração de trabalhadores europeus e, ao mesmo tempo, pela exclusão e expulsão da população negra dos espaços de prestígio que se criava. Diversos estudos chamaram a atenção para o caráter segregado desse projeto de identidade nacional que teve em São Paulo o seu polo mais desenvolvido.




    É em São Paulo, também, que essa referida classe dominante investiu volumosos recursos na criação, ainda no início do século XX, de universidades que pudessem formar os seus filhos como elite intelectual. Assim nascia a universidade brasileira: até muito pouco tempo, não havia espaço nessas instituições para os filhos da classe trabalhadora e, muito menos para o enorme continente negro que sequer era reconhecido como trabalhador, quem dirá como público desejável nas políticas de ensino. Muita luta foi necessária para viabilizar uma relativa universalização do ensino básico e, no âmbito do ensino superior ela ainda segue em curso.




    Voltando à nossa personagem é possível inferir, genericamente, que uma universitária negra encontra ao longo de seu percurso formativo, um sistema educacional que não foi projetado par si, especialmente nos chamados níveis superiores. Neste caso, as chances objetivas e subjetivas de ver germinar o grão de amor, cantado pelo poeta, se limitam drasticamente. Em alguns casos, a experiência da discriminação sistemática, do racismo e da racialização fazem com que a poética morte do trigo não resulte no nascimento do pão. Tem sido cada vez mais comum a notícia de desistência, mal-estar e até suicídio de jovens negros universitários.




    Não se trata apenas de uma universidade que não foi pensado para um determinado grupo social, mas, sobretudo, de um grupo que não foi pensado – e até muito recentemente, não dispunha dos meios materiais para se pensar – parte do sistema universitário. Nesse caso, o encontro de seus membros com a ensino superior é, muitas vezes, mediado por estranhamentos e dilemas muitas vezes ainda não considerados pelos formuladores de seus projetos políticos pedagógicos.




    Mas os dilemas não se esgotam aí. Pensar as desigualdades raciais de acesso à educação no interior da luta de classes no Brasil implica reconhecer que o sistema universitário se expandiu muito desde a criação das primeiras universidades brasileiras. A complexificação das relações de produção observada a partir da segunda metade do século XX exigiu formação em massa de trabalhadores mais qualificados do que se via até então. Esse processo foi acompanhado, especialmente no período da ditadura, por uma opção política que priorizou a expansão do ensino superior através das universidades privadas.




    As universidades públicas continuaram atuando em número reduzido – ao lado de uma ou outra exceção do setor privado – como centros de excelência em ensino, pesquisa e extensão, em geral, acessível aos filhos das classes dominantes e classes médias do país enquanto os filhos da classe trabalhadora acessavam o ensino técnico ou, as universidades privadas. O resultado racial foi previsível: as universidades públicas, ainda que com dificuldades crescentes diante das políticas neoliberais, gozavam de maior quantidade de estudantes brancos oriundos de escolas particulares enquanto as privadas, em geral, mais precarizadas e com o quadro funcional menos qualificado, acessíveis à estudantes negros e pobres oriundos de escolas públicas.




    É em referência a esse contexto que Claudio dos Santos nos apresenta a trajetória de Sophia. Uma jovem negra trabalhadora, residente de uma cidade da periferia de São Paulo, estudante de um curso de psicologia no Município de São Paulo. A narrativa apresentada é reveladora de uma série complexa de mediações sociais pelo qual se dá a constituição da identidade e, sobretudo, dos efeitos subjetivos do racismo nesta etapa da formação onde a morte metafórica de um grão é condição para o germinar pão, em uma nova condição. A presente publicação nos provoca ao revelar que o racismo, em suas diversas mediações com o machismo e a homofobia no interior da luta de classes, pode abortar esse germinar. Os desafios encontrados por Sophia são tantos que a gente se pergunta como foi possível a ela, ainda assim, persistir.




    A sutiliza do presente estudo, no entanto, está em evidenciar que as dificuldades não se limitam aos aspectos objetos como o acesso à recursos para chegar à universidade, se alimentar adequadamente e acessar o material didático – esses, por si só, já suficientemente desafiadores – mas, esses se entrelaçam a outros elementos de ordem subjetiva. É neste ponto que o diálogo aqui proposto entre Fanon e Ciampa é bastante instigante. Claudio dos Santos vai esmiuçando, com Sophia, o que é ser a primeira pessoa de sua família a cursas universidade, justamente, neste período histórico em que a expansão de vagas no ensino universitário não veio acompanhado da existência de sólidas políticas que pudessem viabilizar a permanência dos estudantes.




    Ao mesmo tempo, o texto explicita as intersecções de raça, gênero e orientação sexual para a experiência vivida de Sophia. Chama a atenção, no entanto, que o autor não se limita a falar das dificuldades e mazelas provocadas pelo racismo, sobretudo, no sistema educacional. O livro vai mostrando o quanto a escola e, depois, o ensino universitário pode ser, também, uma semente de esperança.




    É na ETEC, mesmo sem incentivo da família que Sophia consegue acessar outros referencias de gênero, sexualidade e de família e, posteriormente, na Universidade, o trabalho precoce não a impediu de descobrir novas possibilidades de reconhecer-se. A identidade de Sophia vai se metamorfoseando para que seja possível nascer uma universitária que projeta o seu futuro. Aqui, a militância de esquerda e antirracista tem um papel fundamental não apenas na politização de suas dores e angústias, mas na possibilidade de lidar com as surpresas implícitas a todo germinar e, sobretudo, com as novas sementes de ilusão.




    Negritude e alienação colonial é um estudo psicológico. Mas assim como em Pele negra máscaras brancas de Fanon, seu autor busca explicitar as realidades econômicas e sociais sobre o qual se constitui e se metamorfoseia a identidade. Dura caminhada, pela estrada escura, não nos priva da esperança de que, ainda com todas as dificuldades, há um novo, ainda incerto, a germinar. Mas ele depende de muita luta, individual, coletiva, objetiva e subjetiva que não pode avançar, sem, antes de mais nada, ser permeada por um grão de amor.




    Deivison Faustino




    Professor do Departamento de Saúde, Educação e Sociedade e do Instituto Amma Psique e Negritude


  




  

    PRÓLOGO




    Por que estudar a Identidade de uma Jovem Negra Universitária?




    Melhor do que eu possa dizer, a leitura da obra certamente proporcionará elementos, a você leitor, leitora, responder este questionamento.




    O que pretendo apontar, brevemente, porque entendo que o papel do prólogo é escrever a cena que antecede a história, são algumas das questões que orientam os estudos realizados pelo NEPIM (núcleo de estudos e pesquisa sobre identidade metamorfose da PUC - SP) e que certamente, contextualizaram as motivações do autor na elaboração do seu estudo.




    Não nascemos humanos, mas com potencial para aquisição deste caráter, que se dá num processo de formação social como metamorfose no movimento ao logo da história de cada um, no confronto com o outro ao desempenhar os papéis sociais e intimamente relacionados com os movimentos da sociedade e as transformações históricas. Tal proposição exige a compreensão do contexto em que a articulação com a história da sociedade e da natureza se constitui em individualidades e coletividades.




    Ao conceber a identidade humana em constante modificação se estabelece oposição a percepção desta como estática, mas, sobretudo justifica pesquisas sobre a temática, que estabelecem como objetivo compreender possibilidades de metamorfoses com perspectivas emancipadora frente as impossibilidades apresentadas na sociedade contemporânea. Defendemos assim, o estudo de identidade fundamentado no sintagma identidade-metamorfose-emancipação.




    A partir de padrões hegemônicos em que o reconhecimento de humano pleno está restrito ao homem branco pertencente a classe dominante economicamente, o ser reconhecido como menos humano, se revela pela negação da sua humanidade. Humilhação esta, que exclui - os homens pretos, as mulheres pretas, os homens e as mulheres de grupos originários, os homens e mulheres pobres, bem como os e as não heterossexuais, não cisgêneros e aos que carregam o estereótipo de não perfeição física e intelectual - do direito a igualdade de oportunidades de educação, atenção à saúde, acesso ao trabalho digno e meios de sobrevivência, como também, atribui a privação de direitos, a responsabilidade dos próprios excluídos, e utiliza como justificativa os padrões meritocráticos.




    Ora, uma obra, fruto da investigação do processo de identidade de uma mulher negra universitária nos leva a pensar nos modelos de dominação social e histórico constituídos nos últimos séculos: capitalismo, patriarcado e colonialismo, e, a questionar a branquitude do sistema de escolarização e a perpetuação potencializada destes valores na Universidade.




    A dominação social, mediada pelas instituições sociais, contida nos projetos político-econômicos e sociais, que regem as políticas públicas vigentes na sociedade contemporâneas são compreendidas, nas pesquisas sobre identidade que realizamos, como políticas de identidade regulatórias/colonizadoras em oposição dialética a políticas de identidade emancipatória. De modo que, refletir sobre a Identidade humana a partir do sintagma identidade – metamorfose - emancipação frente a inserção de grupos vulnerabilizados no processo de educação universitária, nos remete a uma posição crítica de como, historicamente, na realidade brasileira, as instituições educativas, tem se posicionado em relação à constituição do sujeito.




    Contudo, só é possível compreender o movimento do processo da identidade e captar os sentidos atribuídos pelo indivíduo ao desempenhar seus papéis sociais, ao se representar na relação com o outro, ao sofrer imposições sociais mediadas por instancias sociais, se for dado poder de narrativa ao próprio sujeito. Assim, se constitui um método de investigação para os estudos de identidade: a história de vida e o projeto de futuro narrado pelo próprio entrevistado.




    A história de Sophia narrada por ela e apresentada neste livro por Claudio Santos, revela, na dinâmica do narrado, informações preciosas sobre a inserção da mulher negra no processo de escolarização e formação universitária, e nos convida a refletir sobre a temática da negritude e alienação colonial na perspectiva teórica da sociogenia de Fanon.




    Mas, a obra também diz como o autor e narrador se revelam coautores. De modo que, o autor também será conhecido pela obra. Mesmo assim, reservei algumas palavras sobre o contato que estabeleci com Cláudio Santos, no caminhar desta pesquisa.




    Posso dizer que uma relação de aluno-professor, marcada pela confiança e respeito mútuo tem possibilitado reciprocidade na busca pelo conhecimento. Assim, ao inseri-lo na cena que antecede a história, posso afirmar que o aprendiz de pesquisador está se transformando no pesquisador crítico e comprometido com a possibilidade de metamorfoses na direção da emancipação humana.




    Finalizo, afirmando que o contato com a obra e autor, desde sua gênese, construída a partir da narrativa de Sophia, me possibilitou significativas metamorfoses no desempenho do papel social de orientadora, mas sobretudo, ao considerar a interseccionalidade de acadêmica e mulher branca na constituição de quem sou e do lugar que ocupo na cadeia social.




    Com perspectiva crítica as políticas identitárias, a que todos nós estamos submetidos, convido você a ler a obra e responder à questão que formulei no início destas linhas aqui traçadas.




    Cecília Pescatore Alves


  




  

    INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa começou a ser pensada ainda na graduação em psicologia, quando elaborei projeto para iniciação cientifica. Porém, inicialmente este não se realizou por motivos relacionados à estrutura da universidade. Ainda assim, após alguns semestres, retomei a questão diante de uma discussão, ocasionada por um fato ocorrido em sala de aula, quando uma professora questionou a existência de bolsas do PROUNI, como também defendeu, de forma eloquente, o mérito para o ingresso na graduação e a não utilização de cotas.




    O ocorrido me proporcionou muito espanto, na medida em que o simples olhar na sala de aula denunciava a presença de apenas três alunos negros. Cabe destacar que a referida sala contava com aproximadamente sessenta alunos. Na sequência, uma discussão se formou em torno do tema, o que me possibilitou refletir sobre os embates que este grupo étnico sofre para se inserir neste universo universitário, bem como para desenvolver-se como humano em um espaço que, até recentemente, não tinha perspectiva alguma de inclusão de pessoas negras.




    Com esta motivação, e a fim de aprofundar o estudo do tema em questão, realizei o curso de psicologia no “Amma Psique e Negritude” sobre o movimento de negritude e entrei em contato com a obra do autor martinicano chamado Frantz Fanon. Esta experiência me proporcionou a inserção no contexto que derivou a problematização da presente dissertação: como se processa a identidade de uma jovem negra universitária no contexto acadêmico?




    Uma série de eventos transcorridos ao longo das últimas décadas e características sócio-históricas da sociedade brasileira aponta para a complexidade de um estudo como esse, destaca-se aqui alguns deles: i) o grande avanço de políticas públicas no Brasil como o Programa Universidade Para Todos (PROUNI); ii) a inserção de milhares de jovens negros em universidades por todo território nacional; iii) o rebaixamento da nota do Brasil pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2014, afirmando que o país é racista e discriminador, e que, o racismo que se desenvolve no Brasil é institucional e estrutural. Diante desse cenário identificamos a pertinência e, sobretudo, a necessidade de estudos a respeito do acesso da mulher negra à universidade.




    A partir do referencial teórico da sociogenia proposto por Frantz Fanon1, procuramos entender como se dá as relações dessa jovem negra em seu contexto social e familiar para compreendermos se há, de fato, no Brasil, um tipo de alienação cunhada por Fanon de alienação colonial.




    Reagindo contra a tendência constitucionalista em psicologia do fim do século XIX, Freud, através da psicanálise, exigiu que fosse levado em consideração o fator individual. Ele substituiu a tese filogenética pela perspectiva ontogenética. Veremos que a alienação do negro não é só uma questão individual. Ao lado da filogenia e da ontogenia, há a sociogenia. De certo modo, para responder à exigência de Leconte e Damey, digamos que o pretendemos aqui é estabelecer um sociodiagnóstico2.




    Nesse processo, faz-se necessário saber a condição que foi dada à pessoa negra na constituição do capitalismo até a constituição do neoliberalismo nos dias atuais. A reflexão possibilita conhecer o local dado à pessoa negra nessa sociedade fundada e sustentada pelo pensamento iluminista eurocentrado, que coloca o homem branco ocidental como detentor da razão.




    Faustino3 relata que na obra de Fanon o racismo e a racialização fazem parte do processo de dominação através da violenta e desigual difusão das relações capitalistas de produção nas colônias.




    Diferentemente do que ocorre na metrópole, onde a exploração econômica dos trabalhadores é mascarada pelas pretensas ideias de unidade nacional, superioridade racial ou até mesmo democracia, nas colônias a dominação não pode ser disfarçada e se expressa de maneira irrestrita, inviabilizando qualquer movimentação política que se aproxime de uma sociedade civil. Diante da situação colonial, a violência dispensa a necessidade de legitimação, já que o Outro – que não é mais visto nem tratado como extensão do meu eu, apenas um outro coisificado e “inessencial” – só aparece como predicado dos desejos do colonizador4.




    Em uma sociedade na qual a educação não foi atribuída aos negros, como se encontra esse grupo étnico na atualidade? Em uma sociedade dividida racialmente, e a mulher negra, considerada como a inferior desse grupo, exposta a todo tipo de injustiças, quais as possibilidades de relações de igualdades na intersecção de gênero e raça?




    O colonialismo em Fanon é um dado da realidade social que se manifesta com exterioridade concreta aos sujeitos, não se resumindo, em hipótese alguma, a um regime de verdade ou a uma visão de mundo, mas sim, conformando as condições de possibilidades para representações (distorcidas, diga-se, e não apenas inventadas) de colonizadores e colonizados5.




    Para Mbembe6, a racialização dos negros os tornou seres estigmatizados, excluídos e segregados desde a colonização e de acordo com Fanon:




    A desgraça do homem de cor é ter sido escravizado. A desgraça e a desumanidade do branco consistem em ter matado o homem em algum lugar. Consiste, ainda hoje, em organizar racionalmente essa desumanização. Mas, eu, homem de cor, na medida em que me é possível existir absolutamente, não tenho o direito de me enquadrar em um mundo de reparações retroativas. Eu, homem de cor, só quero uma coisa: que jamais o instrumento domine o homem. Que cesse para sempre a servidão do homem pelo homem. Ou seja, de mim por um outro. Que me seja permitido descobrir e querer bem ao homem, onde quer que ele se encontre. O preto não é. Não mais do que o branco7.




    Nesta contextualização teórica e por meio do sintagma identidade-metamorfose-emancipação proposto por Ciampa8, procuramos discutir acerca do processo de formação da identidade de uma jovem negra universitária, na medida em que é através do processo histórico que podemos observar a individualidade se constituir como metamorfose9.




    O objetivo, aqui traçado, constitui-se a partir da concepção de que este grupo étnico pertence à sociedade brasileira, formada por colonos portugueses, indígenas e escravos africanos, tidos na época colonial como não humanos.




    Ao falarmos de humanidade, partiremos dos ideais iluministas, que tratam o homem branco eurocêntrico como o detentor da razão e, desta forma, racional em suas atitudes e os negros como detentores somente da emoção e que, portanto, seria necessária a domesticação de seus corpos. Em decorrência dessa perspectiva, hoje se evidencia uma posição de subalternidade do homem negro. Neste contexto, justifica-se a necessidade de trabalhar o fenômeno da alienação colonial proposto por Fanon10, que considera a impossibilidade deste grupo ético de se constituir como sujeito de sua própria história.




    Acrescenta-se ao debate as considerações proferidas por Ciampa11, sobre a existência de uma tensão entre progresso e desenvolvimento, de um lado, e opressão e exploração, de outro, que demonstram como determinados grupos sofrem para desenvolverem suas identidades nas sociedades contemporâneas.




    A fim de apresentar a investigação realizada, a presente dissertação se estruturou em cinco capítulos enunciados abaixo.




    No primeiro capítulo, apresenta-se a narrativa da “História de Sophia”, entendida pelo pesquisador a partir das concepções de Ciampa12 e Fanon13.




    No segundo capítulo, “Os caminhos metodológicos”, discutimos a narrativa como proposta metodológica para essa investigação sobre a identidade de uma jovem negra universitária, valendo-nos do sintagma identidade-metamorfose-emancipação de Ciampa14 e a sociogenia proposta por Fanon15.




    Durante o terceiro capítulo, “Educação: gênero e raça”, fundamentado em aportes teóricos sobre o tema, realiza-se uma reflexão apresentada em dois subcapítulos: “Sobre a mulher negra” e “O Negro e a educação”, que possuem como objetivo norteador contextualizar a análise da narrativa da entrevistada, aqui nomeada como Sophia.




    No quarto capítulo, procurou-se adensar a contextualização teórica do livro, centrando-se nos “Encontros e desencontros decoloniais”, onde se discutiu a posição do negro, desde a escravidão até a formação do capitalismo mercantil, chegando ao neoliberalismo e a universalização do homem.




    No quinto capítulo, o debate está centrado nos conceitos de identidade enquanto construções teóricas e a escolha em utilizar a teoria de Ciampa16 como objeto central da análise.




    Por fim, com o objetivo de sintetizar e salientar os principais pontos levantados ao longo deste trabalho, assim como apontar alguns de seus resultados, finaliza-se com as considerações finais.
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    Flor de ébano*




    para Cláudio Ramos – pela alegria do verbo que é luz




    a vida




    esse rio




    essa travessia




    essa ânsia de ser




    ser aqui




    sonho encarnado




    desejo




    promessa prefigurada




    assim




    chegaste a este mundo




    semente trans figurada




        sangue




        carne




        memória




    árvore florescida:




    aqui estás




    para o destino de ser




    ante teus olhos




    os caminhos se abrem




    – geografia porosa




        planícies




        montanhas




    tua jornada sertões gerais




    sem ítaca – tecerás




       tua própria sorte




    e




    na tua pele inscreverás




        as sendas:




     -------- o insondável destino




        que te aguarda --------




    flor neste deserto:




    cândido botão no teu peito




    inominável trançado




        esculpido em sal




    teu corpo




    tua alma




    suportarão as estações




    e o gládio das horas?




    que os ventos




    as ondas




    não te levem para longe de ti




    não te apartem




        das estrelas




        do porto que te espera




    na solidão das tardes




    sem enlace materno




    tens o que veio




    para alegrar tua casa




    no teu nome grão luminescente




        o divino




           o sopro que liberta




               a luz que abre as portas do mundo




    que o teu destino seja




    o remate da promessa




    que trazes em ti: Sophia -------------




    São Paulo: 23 de outubro de 2019.




    Tenório Telles




    * Este poema, escrito pelo poeta amazonense Tenório Telles, é uma evocação sobre a vida da personagem desta pesquisa e nasceu dos diálogos sobre a jornada em busca do conhecimento e da emancipação intelectual dos jovens negros brasileiros. Essas conversas com o escritor germinaram esta semente/poema.


  




  

    1 A HISTÓRIA DE SOPHIA




    Sophia irá narrar sua história de vida que servirá como tema norteador deste capítulo.




    Ao narrar sua história, desvelar-se-á o processo identitário de uma jovem negra universitária e sua luta por uma vida que merece ser vivida, com encontros e desencontros, como a vida de milhares de jovens em busca de seus sonhos. Desta forma, poderemos observar como foi a construção de sua história até o momento atual onde ela busca um projeto para o seu futuro.




    Na singularidade de sua história, Sophia nos mostra a particularidade de sua vida, que é demonstrado no universal de muitas histórias. Sophia é o arauto de sua própria história e, no transcorrer de seus relatos, vai demonstrando, por meio de sua singularidade, a materialização do universal. De acordo com Alves17, “[...] o pressuposto dialético de que, na singularidade estaria contida a universalidade do social” nos dá aporte para compreender a identidade humana a partir do trabalho proposto por Ciampa (1987), na Estória de Severino e na história de Severina Faz-se necessário explicar que, ao narrar sua história, Sophia está dando sentido a tudo que viveu no seu passado, atribuindo sentido hoje, a cada momento de sua história. Entretanto, esta história narrada por Sophia tem a participação do pesquisador como coautor de sua história. Vejamos como ela começa sua narrativa, a fim de compreender quem é Sophia, e como ela se reconhece através da narrativa que conta sua história de vida e seus projetos de futuro.




    Sophia retrata a sua própria vida, porém, na realidade, tem outro nome, inicia seu relato falando:




    “Meu nome é Sophia tenho 21 anos e nasci em quatro de julho de 1997. É... sou estudante de psicologia na Universidade São Judas do Rei e sou pesquisadora em dois projetos de pesquisa... é, sou estudante, pesquisadora e sou filha é claro meu pai se chama Heitor e minha mãe se chama Judith e eu tenho uma irmã que se chama Jéssica e ela fez um filhinho que é meu sobrinho que se chama Jonas”18.




    Sophia, para dizer quem é, começa a falar de sua idade, de suas atividades: estudante de psicologia e pesquisadora, como também do local que estuda. Recorre ainda, para dizer quem é, a sua família, aos seus papeis sociais de filha, irmã e tia nomeando o pai, a mãe, a irmã e o sobrinho. Aos poucos vai se revelando, a Sophia de hoje contando sobre a Sophia do passado articulando sua história. Como relata Ciampa19, a cada momento em que Severino se descreve, ele demonstra sua identidade através da história. Nesse sentido, ele vai se desvelando no tempo e, por intermédio do seu cotidiano, vai demonstrando que sua identidade é sua história encarnada. Da mesma forma, Sophia vai tecendo sua história.




    “Nossa que difícil. É que na verdade eu não sei quem sou eu, às vezes eu me pego pensando... tipo... em uma situação como esta, com este tipo de pergunta. Quem é você? Eu não sei, eu ainda não tenho bem definido para mim”.




    Sophia, ao narrar sua história, volta-se para si e, mesmo definindo alguns papéis sociais, e se localizando em uma família e em um grupo de estudantes, ainda não sente como respondida a pergunta: quem sou eu? E continua a nos falar sobre si, sobre a infância e a relação com seus pais.




    “A minha infância foi bem pobre, eu tinha a minha irmã, os meus três primos... é... fomos criados juntos lá em casa embora tenha sido uma infância pobre foi uma infância boa, muito legal... A gente não passava fome não, mas não tinha muitos brinquedos... é... a gente era acostumado a brincar muito na terra, a nossa casa não era muito boa e, sempre estava muito descabelada. A gente não tinha muita fartura... assim... mas não passávamos fome sempre tínhamos um café da manhã, um almoço e um jantar...”.




    Ao narrar sobre a infância, insere-se em uma classe social, assim como revela os seus sentimentos e emoções, sobretudo sua concepção do que é viver bem - uma infância pobre-boa-muito-legal, e que viver com restrições não significa que não era boa. Sophia continua narrando sua história e contando da alegria de ter seus parentes próximos.




    “A gente brincava bastante a minha mãe e minha tia sempre estavam brincando com a gente. A gente montava umas casinhas com nossos brinquedos... e... com madeira essas coisas... e... minha mãe e minha tia faziam bolinhos fritos e davam para a gente pôr em nossas panelinhas... tipo... como se eu, minha prima e minha irmã tivéssemos cozinhado era legal, a gente brincava muito assim brincávamos de esconde-esconde, cobra cega várias coisas foi uma infância legal foi boa até”.




    Uma infância boa, feliz e com muitas brincadeiras, mas em alguns momentos aconteciam coisas que a entristeciam. Sophia começa a nos relatar.




    “[...] as brigas dos meus pais, eles brigavam muito, sempre brigavam... tipo... ficar se agredindo quebrando as coisas em casa, era feio está é a parte chata da minha infância”.




    A infância de Sophia começa a se desvelar mostrando partes do sofrimento de sua mãe, com violências mútuas entre seus pais. Sophia, então, passa a relatar detalhes das agressões.




    “Ah... foram tantas... é... uma vez meus pais brigaram pra caramba... assim... aí meu pai quebrou o guarda-roupa, ele derrubou o guarda-roupa encima da gente... aí... minha mãe ficou desesperada tentando segurar o guarda roupa e o guarda roupa caiu encima de mim e da minha irmã, mas tinha uma cama e o guarda roupa caiu encima da cama... daí... a gente ficou embaixo ...ai...minha mãe levantou o guarda roupa e tirou a gente”.




    A violência começa a marcar a vida de Sophia, a relação de seus pais interfere na relação familiar, a sua mãe tenta dar um basta nesta situação, pois agora, além das agressões mútuas, Sophia e sua irmã também são alvos das agressões.




    “Neste dia eu acho que minha mãe chamou a polícia para o meu pai e veio o conselho tutelar e um oficial de justiça que avisou meu pai que ele teria que ir embora se não ele seria preso... aí... meu pai foi embora, eu acho que isso foi uns três dias depois desta briga... aí...nossa casa ficou toda bagunçada com roupas jogadas no quarto, com coisas jogadas na cozinha...aí...minha mãe levou a gente para a casa do meu avô, a gente passou a noite lá, não tenho muita certeza disso...ai...a gente voltou para casa e eu fui para a escola...aí...quando eu fui para a escola não sei se meu pai tinha ido trabalhar ou estava em um bar...ai...minha mãe disse que tinha ido um oficial de justiça e era para o meu pai ir embora...ai...eu cheguei da escola o meu pai estava com as malas feitas e...ai...ele me deu um beijo e foi embora...foi embora, foi a melhor coisa que ele fez, mas depois ele voltou”.




    A violência abre o caminho dentro da família de Sophia e sua mãe não tem alternativa, a não ser chamar a polícia e seu pai é obrigado, pelo conselho tutelar, a deixar a casa, um alívio para Sophia, que não dura muito tempo, como ela relata, com a volta de seu pai.




    “Aí continuou tudo... é... aí eles reataram depois de uns cinco meses eles voltaram eu acho que não fez nem um ano eles voltaram e casaram de novo... aí... começou toda a palhaçada de novo de brigas”.




    Sophia vai gradativamente narrando a história de sua vida, uma infância com momentos de alegria e confraternização com alguns de seus parentes, onde brincava e era, até certo ponto, feliz. Porém, ao adentrar no relato do cotidiano de seu seio familiar, revela uma vida que não merecia ser vivida, refém da violência. A partir disso, começa a aparecer a revolta. Mas, deixemos Sophia falar.




    “Nossa... eu queria que meu pai morresse, eu tinha muita raiva e vergonha dele, era muita gritaria as pessoas ouviam, eu tinha muito ódio e medo do meu pai porque ele batia em minha mãe... é... ele sempre ficava estranho assim... tipo humor, quando estava bêbado estava superlegal a gente brincava... é... aí eles começavam a brigar a quebrar tudo. Eu tinha muito ódio do meu pai e da minha mãe também, porque ela separou dele, e ficamos bem em casa e depois eles reataram... aí... eles ficaram três meses bem e depois eles voltaram a brigar de novo”.




    Sophia demonstra sua revolta por não gostar do rumo que a vida de sua família foi tomando. Sentimentos como: ódio, raiva e vergonha, aparecem em sua fala e demonstram uma vida que não merece ser vivida. Revolta-se contra a mãe e o pai e demonstra não compreender e reconhecer seu próprio pai, em virtude da mudança e instabilidade no humor. Em alguns momentos ele está bem, mas ao fazer uso de álcool ele e sua mãe começam a se desentender, a brigar, a fazer uso da violência. Desta forma, revela-se, por meio da narrativa, uma mudança significativa: Aquela menina que tinha uma infância feliz e manifestava a menina que vivia uma boa vida, inicia a expressão de outra personagem: nasce a menina indignada.




    Para Ciampa20, ao estudarmos a identidade nos deparamos com o conceito de personagem que é utilizado para identificar a manifestação da identidade de forma empírica, de modo que se pode observar como a identidade se movimenta enquanto metamorfose, numa sucessão de personagens, que ora se alternam, ora se repetem.




    A Sophia de hoje olha para trás e narra a história de sua vida, buscando na memória fatos de cenas ocorridas. Um filme com imagens vividas, de forma passiva, mas que revelam movimento. A narradora busca os fatos de violência ocorridos quando ela tinha apenas nove anos, neste contexto aparece a escola, ela estudava no período da tarde no ensino fundamental:




    “[...] eu tinha ido para a escola à tarde... é... eu acho que não passava dos nove anos de idade não, era bem nova... bem nova”.




    Essa época em que Sophia relata as agressões sofridas por sua mãe, ela tinha nove anos de idade e estudava no período da tarde, no ensino fundamental.




    “[...] eu nunca fui uma péssima aluna, mas eu acho que não foi muito bom, eu me esforçava, eu não era uma péssima aluna. A gente tinha uma nota mediana os professores sempre falavam bem do meu desempenho na escola”.




    A Sophia de hoje, ao fazer a análise da Sophia de ontem na escola, avalia que o seu desempenho não era tão bom, apesar dos professores dizerem que era uma aluna esforçada. Todavia, ao falar da escola, esclarece as limitações da instituição.




    “[...] eu estudava antes de ir para a escola que eu fiz o ensino médio (escola técnica) em uma escola bem paupérrima, uma escola estadual de Francisco Matarazzo e era tudo muito precarizado, os alunos mal aprendiam, era mais uma prisão que um ambiente de aprendizagem e desenvolvimento, os professores com péssimas condições de trabalho... é, e assim com um esgotamento bem perceptível...”.




    Sophia neste momento retoma algo já revelado anteriormente, sua condição social e econômica, mas acrescenta uma crítica aos direitos privados de uma classe social quando relata sobre o que era ofertado para a população local. Limitações bem claras para a Sophia de hoje que olha para trás, ao construir a sua narrativa e manifesta um descontentamento com o que lhe foi ofertado, humanizando-se. A personagem menina indignada se revela na escola ao enxergar as péssimas condições de ensino aos quais todos os alunos foram e são submetidos.




    De acordo com Ciampa21, a identidade humana é história, tanto a identidade do indivíduo vivendo sua subjetividade, como a identidade coletiva é sujeita às transformações e restituições, dando sentidos à pessoa, estabelecendo a relação de igualdade e diferença.




    A personagem menina indignada vai atrás de se humanizar e busca alternativas, porque não aceita a condição de escola precária oferecida a ela, porém, diferente de outros, iguais na posição de aluno, procura alternativas, na medida em que ao avaliar a escola que frequentava, a identifica como sem condições. A narradora não pretende ser uma prisioneira de sua própria história, mas, sim, tem o desejo de humanizar-se. Em certa aula acontece uma discussão que abre novas possibilidades.




    “[...] a gente estava tendo aula de feudalismo então tinha aquela visão fatal, bem fatalista mesmo, que os filhos seguiam os caminhos dos pais e que a profissão do pai e da mãe seriam a profissão dos filhos e que a vida seria a mesma... aí... eu comecei a pensar a minha vida em relação aos meus pais e as coisas que meus pais faziam e eu pensei que não queria aquele destino fatal, lógico que na época eu não tinha esta compreensão de um fatalismo, mas eu não queria fazer as mesmas coisas que meus pais faziam de emprego estas coisas sabe. A minha mãe era faxineira em uma creche e, eu não queria ser faxineira, eu queria ser outra coisa, talvez professora, talvez enfermeira... aí meus professores falaram que dava para trocar de escola, mas tinha que passar no Vestibulinho”.




    A narradora nos possibilita compreender o que deseja para sua vida. Sophia, enquanto personagem menina indignada, não quer ser igual aos seus pais, não quer ser faxineira igual a sua mãe, não quer ter uma vida escrava, mas uma vida que vale a pena ser vivida. Então faz escolhas, quer estudar e talvez ser uma enfermeira ou uma professora. Com o seu projeto de vir-a-ser, Sophia começa a entender que o bicho-humano precisa estudar e vai fortalecendo a identidade de estudante para poder chegar à posição que deseja: ter uma profissão que signifique uma fuga do destino fatal que ronda as pessoas de sua família.




    “O que mais me deu ânimo de ir para a ETEC foi a fuga do destino fatal, eu não queria ser como meus pais e fazer as mesmas coisas que eles assim...”.




    A menina indignada vai atrás de seu sonho e conversa com seus pais, quer ser a menina estudante e, para atingir o objetivo traçado, fugir de destino fatal, investe em estratégias. A personagem menina indignada manifesta mudanças na direção do que quer ser a menina estudante.




    Para Ciampa22, “Identidade é metamorfose” e Sophia vai atrás de seus objetivos. Desta forma, vai alterando suas personagens, a menina indignada, que não quer viver uma vida de sofrimento e violências domésticas, não quer ter uma vida fatal como a de seus pais, vai em busca de seus sonhos e agora sua identidade vai se movendo em torno da menina estudante que quer ser professora ou enfermeira. Desta forma, nasce a personagem menina estudante que objetiva ocupar um melhor espaço social.




    Ciampa23 relata que mediante a construção de várias personagens, que às vezes se mantêm, se seguem, são simultâneas e transmutam-se podemos ver como a identidade se desvela. Sophia começa a dar passos decisivos na direção de seu desejo.




    “[...] meus pais nunca foram muito de me apoiar nas minhas decisões e quando... nestas decisões escolares, acadêmicas... é... então quando eu disse para minha mãe que eu estava objetivando trocar de escola, ir para a ETEC, porque era uma escola melhor, ela não me levou muito a sério assim... aí depois eu insisti e teve muita influência da minha tia, irmã do meu pai, que mora próximo da gente. Ela disse que seria bom para mim e acabou pedindo para minha mãe pagar o vestibular para mim”.




    Sophia articula seu desejo com os seus pais, queria uma mudança em sua educação. Assim, busca ajuda na empreitada de convencê-los a lhe dar condições de estudar na escola técnica, porque acredita que isso irá lhe proporcionar uma nova direção na vida.




    “[...] aí eu convenci o meu pai e a minha mãe de pagar o Vestibulinho para eu fazer... aí minha mãe arrumou dinheiro e eu fiz o vestibulinho... é, eu estava bem ansiosa e contente com a possibilidade de estudar em outra escola, uma escola diferenciada, lá de Francisco Matarazzo do que em uma escola pública da região.




    Sophia começa a dar sentido a sua busca, fugir do destino fatal, para isso a saída que vislumbra era estudar na escola técnica. Assim, não dará prosseguimento a uma vida de sofrimentos, sem condições de existir plenamente. Ao ir ao encontro da realização dos seus sonhos, necessita fazer escolhas na tentativa de poder prosseguir escrevendo sua história.




    “[...] tinha alguns amigos meus que queriam entrar lá, uns colegas, tinha o David que nós passamos no mesmo ano que estava almejando isso, ai eu estudei algumas coisas peguei livros emprestados e fiz o vestibulinho ai depois eu acho que a gente recebeu o resultado em novembro, dezembro no final do ano, enfim não lembro foi nesse período de final de ano para o começo do próximo ano... aí eu vi que tinha conseguido, estava entre, não sei falar estava na posição 80 de 120 vagas e eu estava entre os 80 primeiros. O David foi super bem, meu amigo ele foi o 1° colocado... e daí eu consegui, minha mãe foi lá fazer a matrícula”.




    Para Ciampa24, o ser humano é um vir-a-ser, uma busca constante de seus objetivos.




    O humano é sempre “uma porta abrindo-se em mais saídas”. O humano é vir-a-ser humano. Identidade humana é vida! Tudo que impede vida impede que tenhamos uma identidade humana. Podemos, então, entender que o desejo de Severino de encontrar vida pode ser traduzido por buscar concretizar uma identidade humana25.
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